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Nota do autor:

Este livro é um compêndio abrangente dos casos mais notórios e intrigantes da ufologia no Brasil. Baseado em uma extensa pesquisa, que inclui a análise de estudos e documentos de diversas fontes, a obra reflete o conhecimento adquirido através de uma combinação de investigações pessoais e consultas a renomados escritores, autores, reportagens e internautas especializados em fenômenos ufológicos.

A intenção primordial deste trabalho é compartilhar meu profundo interesse e crença na possibilidade de vida extraterrestre, seja ela inteligente ou não, e promover o debate e o entendimento sobre o tema. Além disso, este livro busca incentivar a leitura e a valorização da cultura ufológica no Brasil, oferecendo uma visão detalhada e enriquecedora sobre os mistérios do cosmos. Ao divulgar teorias e aspectos variados da ufologia, espero contribuir para a expansão do conhecimento e estimular a curiosidade dos leitores sobre o vasto e enigmático universo que nos cerca.

Com uma sincera dedicação à divulgação científica e cultural, esta obra pretende ser uma fonte de inspiração e reflexão, ajudando a ampliar a compreensão dos fenômenos ufológicos e a despertar o interesse pela exploração das possibilidades que existem além dos limites conhecidos da nossa realidade.


Caso 8

CASO BAEPENDI

CASO BAEPENDI

Em 1971, na cidade de Três Corações, Minas Gerais, um agricultor chamado Arlindo Gabriel dos Santos, com pouca escolaridade, saiu para caçar tatu em companhia de dois amigos. Durante a caçada, a cerca de seis quilômetros da sede de sua fazenda, o grupo decidiu se separar, cada um seguindo um caminho distinto.

Pouco tempo depois, Arlindo avistou um objeto peculiar descendo ao solo. O objeto, que tinha formato cilíndrico, media aproximadamente 50 centímetros de largura por 1,5 metros de comprimento. Sua base era circular e escura, com uma esfera nas cores branca e vermelha na parte superior. Intrigado, Arlindo, que levava uma câmera fotográfica embrulhada em um embornal de pano, aproveitou a oportunidade para capturar uma foto antes que o objeto desaparecesse misteriosamente.

Logo em seguida, um segundo objeto com formato ovoide, equipado com uma haste na parte inferior e uma hélice na parte superior, apareceu no local. Arlindo registrou uma nova fotografia, mas o objeto rapidamente se transformou em uma névoa e desapareceu.

Enquanto continuava seu caminho, um terceiro objeto surgiu, desta vez com a forma de um barril listrado em branco e vermelho e, assim como os anteriores, também dotado de uma hélice na parte superior. Arlindo mais uma vez fotografou o objeto, que logo desapareceu sem deixar rastros.

Determinando a investigar mais de perto, Arlindo caminhou cerca de dez metros na direção do último avistamento, quando foi surpreendido por um grande OVNI em forma de ovo, todo branco e com um ruído semelhante ao de um motor de carro. A nave, que media cerca de dez metros de diâmetro e oito metros de altura, desceu à sua frente, a apenas um metro de distância. Antes de tocar o solo, a nave estendeu quatro hastes como trem de pouso. Arlindo tentou tirar uma foto, mas o OVNI emitiu um feixe de luz que causou dor em seus olhos, obrigando-o a largar seus pertences e correr em pânico.

Sem conseguir ir muito longe, Arlindo foi atingido por um tipo de relâmpago disparado pela nave, que o paralisou completamente. Olhando para trás, ele avistou dois seres alienígenas com aparência humana, vestidos com trajes que cobriam todo o corpo, incluindo capacetes com vidros transparentes na frente. Os alienígenas se aproximaram, um de cada lado de Arlindo, e, apesar de sua súplica para ser solto, um dos seres respondeu em português, aparentemente através de um dispositivo acoplado ao capacete: "Em nome de Deus, nós todos somos irmãos". O outro alienígena acrescentou que não fariam mal e apenas desejavam obter informações.

Os alienígenas conduziram Arlindo para dentro do OVNI, onde ele encontrou mais três seres, incluindo uma figura feminina. Arlindo notou que a temperatura dentro da nave era consideravelmente mais fria e havia um cheiro que ele associou a poeira. Dentro do UFO, Arlindo observou dois alienígenas sentados, parecendo operar dispositivos que lembravam máquinas de escrever. Uma das alienígenas, que não usava capacete, começou a explicar detalhes sobre sua civilização e tecnologia, mas Arlindo, devido às suas limitações culturais, não compreendeu as informações.
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